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REGL.�HI�ÇÃ.O
00 LAGEANO transcrevemos

as seguintes linhas, que con­

stituem uma reclamação de

providencias ao governo do

Estado, no sentido de ser con-:­
certada a estrada que liga os

municípios serranos com os da

Laguna e Tubarão.

Como se sabe, esse assumpto
é de grande importancia=-não
só para os municipios serranos

corno também para os do sul

do Estado, os quaes têm mui­
tos in teresses commercíaes a li­

mentados por aquella estrada.
Os futurosos municipios da

Laguna e Tubarão muita im­

portancin ligam a essa via de

cornmunicação: portanto, tor­

na-se necessario que o governo
não se demore nas providencias
solicitadas.

o·

o TRONCO

E1eição
Consta que, em sessão . do

Centro Republicano, realisada
ante-hontem, foi aceita a idéa
da divisão do Estado em 10
districtos eleitoraes, cabendo a

cada um dois deputados.
Diz se mais qu� aquelle Cen­

tro apresentará, pelo districto
da capital, os nomes dos srs.

Emilio Blum e capitão Arthur
Livramento. .

Por S. José. consta que se­

rão apresentados os srs, Ber­
nardino Machado e advoga do
Francisco Tolentino.

o

A's 8 horas da manhã, terá
logar hoje o sahimento do ca­

daver.

de

Por mais 15 dias foi proro­
gada a licença concedida ao

agrimensor José Pereira Dias.

r·

SERRA D.C IHARUH'i':

Chamamos a attenç�o do di-
s. gno sr. governador do Estado

para a estrada que desta co'

marca segue para o Tubarão e

Laguna e que é conhecida pelo
e nome de Serra do Imaruhy.

D(� todas as estradas q ue dos
municípios de serra acima des­
cem para o littoral esta é a que
offerece mais facil transito, já
pela natureza do terreno, mui­
to menos accidentado que o

dos outros, já pela pequena
extensão da serra,

Como sabe s. ex., esta estra
da foi construida por ordem
do activo e ill ustrado dr. Ro­
cha, então presidente da ex­

provincia; não tendo porém
SIdo conservada, acha-se arrui­
nada em varios logares de mo­

do a impossibilitar o transito.
0$ Actualmente os reparos in­

g� dispensáveis podem ser feitos

0$
com pequena despeza, pois

06 que não �ão muitos os pontos
0$, que precisam ser reparad s, ao

0$ passo que, a não ser agora con-

0$ certada, em breve estará de
0$ todo arruinada, sendo então
0$ necessario que o Estado des-
0$ ,penda muitos contos de réis
0$ para pôl-a de n(IVO em condi- que sofIeram os rigores do cele-
0$ , ções de servir ao commercio berrimo TRONCO, de que ha dias

'8f iU
(o que.é mais pl'ovavel) fi', fallou o nosso correspondente

0$ �rmos privados d� Ul!li� estra- na Laguna.
__.

a que, como a pnnclplO dis-

0$ e.ll;lOs, ,é a que n.os offerece E' agora occasião azada de, o

E
ma.lS facll cummulllcaçà,) com nosso collega da REPUBLICA, que
o hllora I dn ESla ·l() -

_ .

v, 'tao pressuroso se mostrou em
,
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lstr eto' de paz d
_. :_ l' O O respect

.:i. �OI creado na ex=êõrô1Il&-.Â_n- dtsehna um districto de paz,

comi
e q'U� lad(

s mesmos limitAS mar(�ad()s com o noss

I��a o respectivo dist,ricto po- guna, ou si
Inal. teitan�e do

ÁSSIGNATURAS
Trimestro (capital) 38000
(Pelo correio) Semestre 78000

PAGAMENTO ADIANTADO N.267
Desterro- Qnarta-feiral14 de Janeirn de 1891

VIAÇÃO PUBL1G1 BRUSgUE
o governo do Estado pedio

informações a intendencia re­
lativamente ao estabelecimento
de uma linha telegraphica en­
tre aquella villa e Gaspar.

impulso ás populações entre a

serra e esta cu pita L
Teriamos ao menos conse­

Si sob o ponto de vista es- guido o melhoramento da es-

trategico e politico o traçado do trada até aquelle ponto, se o
S. José a Lages figura no pri- coronel Fausto fosse o governa­meira plano, sob o economico dor de Santa Catharina.
e commercial é evidente que A II Ih t

.

uma estrada destinada a ligar
que l�dmde oramed� o sena O ministerio da agricultura

uma rea 1 a e se os irectores autorisou a venda de tO he-
o centro productor ao littoral d brazil

.

h
ctares de terras, salvos direitos

.
.' .' o povo rezi erro compre en- dli vre da concurreuci a mêlrlll-I des Ih

"

e terceiros a cada um, a Pe-
ssem me or os vrtaes mte- dro Me J

-

PdM
ma, tem toda !1 razão de se r.

re d
.

d
yer, oao e ro eyer,

.

sses e um paiz, on e muito Pedro Senem, José Senem e Cor»
E quando essa estrada I ligando 1 t

' rado Baek, em 'í'heresopolís, e
.. ,

la que cons ruir A nada se
o interior ao exterior, corta d d t

. 30 hectares a José Steiner, �m
,

eve es ruir. IA MEIO em direcção a uma im- maruhy.
CRITO. ---- '.,

portante posição goographica
. LOUCO

como a que occupa a ilha de DIZ o LAGEANO, de 4. do cor-

FALLECIMENTO Santa Cathariua, seu valor Araranguá rente:

No Hotel do Globõ, onde se sa lta [lOS olhos. O dr: José Virgolino Corrêa (i A 28 do mez findo, fugio
achava em tratamento, sue- N'

de Queiroz passou, no dia 2€), de ta�de da cadêa desta cidade,
cumbio hontem o malograd»

l inguem, em boa fé. preten- o exercicio do cargo de juiz de o doido Elias, que tem mo­

moço sr. José Coelho da Silva,
derá sustentar, sob o ponto de díreíto da comarca do Araran- mentosfuriosos. Completamen­

empregado da casa commercial vista económico. que os fretes ,g.uá, por ter entrado no goso de te nú, porque, rasga a roupa
Braga Costa & C., do Rio de Ja- das mercadorias são menos licença. que 'le lhe da, arrombou a

neiro, e que neste Estado tra- .

s porta de sua prisão e achando
tava actualmente interesses da- oner�dos, percorrend� a dIS- Forão nomeados: Juíz de paz

uma carabina de bayoneta ca-

quella casa, quando o sorpre-
tancia dupla ou tripla até do dístríeto da ex-colonia An- lada, com ,elia investio a guar­

hendeu a rebelde enfermidade chegar a seu destino. gelina o cidadão Zeferino Ânto- d� da sentinella, fazendo-o fu-

que o victimou. Nin uem, scientiâcamente nío Ferreira de Mello;
.

?lr. Ton:;t�ndo a arma q�e
Sua morte foi muito sentida ., g... .'.1. e 2° supplentes.Míguel Jcsé aquelle deixara, começou a di-

pelos numerosos amigos que
poderá sustentar que as merca- Ferreira e Pedro Jacob Buchrs. vagar cahriolando pela rua do

aqui contava. dorias dos munióipios de La- Marechal Deodoro, seguido pe-

ges, Vaccaria e zonas do sul, . Mandou-se pagar 952UO!, a
lo povo que te�tdva segurai-o.

em demanda do mercado desta José Alexandte Natividade, pela �o fi, a,lguma dlffic';lldade �on-
6" prestação do contracto para seguiram reconduzil-o á pnsão
as obras do caes da Figueira.

de que fugI�a: ,A tranquillidade pubhca re-

quer. a maior vigilancia das
autorídades, para que não se
dê um facto lamentavel como

poderia ter se dado se o doido
em. vez de cabriolar, quizess�
ferir alguem, o que sena faci­
limo.s

capital, ficam menos oneradas
descendo pelo valle do Itajahy,
em condições iguaes de tran- Foi arbitrada em i:395St38

Está nesta capital uma fami- sporte. a aposentadoria do ex-to escri-
lia de immigrantes russa com

. pturarío da alfandega, cidadão
, ,

-

Os principios economicos José Silveira da Veiga.posta de marido, mulher e 4 não se inventam; são impe- ' .

crianças. Vindos do nucleo Cres- riosos como a nlgebra . ESTATUETA DE GUTTEIYIBERG
ciuma, esses infelizes vagavaro A verdade é uma 5Ó:- cada I O dr. Paula Guimarães, de­
miseravelmente, enfermas a zona do nosso Estado tem a sua putado pela Bahia, actualmente
mulher e algumas das crianças, sahida natural para o oceano.

residente na Capital Federal,
n s I di

-

d d acaba de remetter com destinoa imme iaçoes o merca o Seria um absurdo económico ao Lyceu de Artes e Officios uma
quando ante-hontem á tarde o pretender dar sahida á produc- estatueta de Guttemberg, feita
cidadão delegado de policia, por -

d d R" N I
de gesso.

um sentimento de humanidade, çaot adzonDa
o

lOd1 �gl'°dPe
o

Somos informados de que
. por o o' esterro, eixan o o essa estatueta se' 11 d

que m uíto louvamos, fel-os "

ra co oca a na

b
.

de S. FranCISCO ao norte, ou aula da typographia encimando
a ngarem-se no quartel da for-· , ' di ti G G

I
..

I
VIce-versa, as mercadcrias das um IS lCO- LORIA A UTTEN-

ca po ICIa . BERG que o mesmo dr. Paula.

Hontem ouvimos dizer que
zonas do sul pelo porto de São Guimarães, quando director do
Francisco. L ce m d '

o chefe desta familia foi um dos y u, an ou escrever numa
das paredes d'aquella aula.

Aproveitados os estudos feitos
aheiro Cleary, por

governo provincial,
,! "u.:na') modificações, e

acção a boa vontade
de que deu exeülplo
) e patriotico coron�l

r Augusto Fatlsto de Souza, eS5e A EGUALOADE
i melhoramentu, quando não es- Sob este titulo apparecerá no

_I tivesse de todo rea lisado, teria Rio,brevemente,um novo jornal
diario de grande formato e gran­

- alp.anr,lldn li colonia militar de de circulação, orgão do centro
,"a, dando novo do Partido Operaria.

VI

TERRAS

ConstipH�ões.-O Angi­
co com Tolú e Guaco. de Rauli­
veira cura radicalmente.

T1in.. ••. -t1in.•••

O terreno que medêa entre

S. José e Lages, embora acci­

dentado, não impossibilita, pelo'
menos, a construcçãQ de uma

boa estrada de rodagem, dan- Lalllbio bancario so-

do-se-Ihe as convenientes va- b.-e .Lonl.!l"'es: 19 314.
Libra 12$300
Ha.nbur�o �9" rs.

Paris 484 rii.

Oopreciação do papel 26,9°1.
Agio do ouro 36, 7°/.
Rs. 1�000 em papel valllm

actualmente 731 rs. em ouro.

riantcs.

Rio, 13 de Janeiro.

xc
Si todos querem, eu quero,
E a dizei-o já me apresso,
Uma das tantas cadeiras

Do congresso.

Como o GIL VA.Z DA. GAZB'11Á,
O mesmo direito tenho,
Pois não me faltam serviços,

Nem engenho.
Mas não vou fazer qual elIe
(Outro caminho me chamai
Não exhibo circulares,

Nem programma.

Não pretendo ser eleito
Pelos senhores votantes:
Deixo a minha causa ás moças

Scintillantes ...

Com tão belIas protectoras
Que teem tanto tino e geito;
Hei de necessariamente

Ser eleito .

Assim, pois, pelas meninas
Divinamente amparado,
Posso desde já julgar�me

Deputado!
E depois, si os invf>josos
Cá de mim fizerem troças,
Gritarei de papo cheio:

-Sou deputado das m0911s1
.....

Ca:D1.bio
TELEGRA�r'MA

"

I
•

I \,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



J·O\rll..l 4(.1 oommerolo

F�' nOl!i!l"O corl'e�pOI1l­
(tente ena I-"as;oil!!l, p"ra
ao nuncio!'i .eI I'ecl ftUlelitl'
o !l4i"_ A_ lLoret.te.. i"Ua

'Caunnartiin" Vl.61.

o FEDERALISMO
Urbano Duarte, republicano

de todos os tempos, dirigio ao
DIARIO POPULAR de S. Paulo a

segusate carta:

-Supponhamos que a Repu­
blica dos Estados-Unidos do
Brazil seja uma melancia. Ao
discutir-se no Congresso a dis­
criminação de rendas, cada es­

tado, por seus representantes,
mette a faca federativa na me­
lancia para cortar uma grossa
talhada.

Mas não se limitam á grossu­
ra d'essa, cravam a folha com

força afim de que, aggregado á
talhada, tambem saia um pou­
co de miôlo.
Depois de distribuidas as ta­

lhadas federativas, nota-se que
não ha mais míólo, o qual, no

SIMILE vertente, representa a

União.
Eis o que, na sessão de hon­

tem, fez sentir o illustre sena­
dor Ubaldino do Amaral.

Menos federação e mais pa­
triotismo, disse elle. A missão
augusta e unica da geração
actual é manter a integridade
do paiz. Os posteros f�ão o

que julgarem mais convenien·
te.

Já antes a palavra luminosa
e con�incente de Ruy Barbosa
indicou claramente, com a his­
toria na mão, os perigos e em­

baraços resultantes d'este cap­
petite immoderado de federa­
ção. »

Em cousa alguma mais do
que da difficil arte de governar
O,e; povos. tem· applicação o con­

ceito de que o melhor é .

o me­

nos máu.
Se a centralisação era a pedra

de escandalo do systemamonar­
chico, ao menos teve ella o me­

rito de manter a unidade na­

cional durante muitos annos.

Que o nosso paiz ainda não se

acha preparado para o regimen
preconisado pelos federalistas á
OUTRANCE, é o que se deduz da
brilhante ,oração proferida pelo
sr. Ruy Barbosa, e é o que está
ao alcance da mais simples ob­
servação e do mais elementar
criterio.
A União, emancipando de

THESOURARIA DE FAZENDA sua tutella os estados, dá-
REQUERIMENTOS DESPACHADOS me a idéa de um pae de vinte

Dia 13 de Janeiro filhos, quasi todos de menor

Francisco Luiz de Saldanha idade, que, vendo-se azoinado
(2° dr.spacho).- Haja vista o pela sua gritaria, concede-lhes
sr. dr. procurador-fiscal. liberdade de fazer o que enten­
Alferes Gregorio Alcery de derem e de ganhar a vida como

Souza Co.nceição.-· Informe a poderem. Livre do jugo pater­
conta�;)rIa. no, a pequenada sai por ahi

CapItão João do Rego Barros fóra, finge de gente grande, an­
e outros (5· d(�spacho).- Pro- da, vira, mas ao fim de certo

�eda-se de conformidade eom a tempo começa a sentir fome,
InfOrmação da contadoria, de pensa no caso e volve chorosa á
10 do corrente. casa do papá.»

Governo do Estado
REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA

30 DE DEZEMBRO

Ao;\:<.taclll Antonio Vlei1a,
pede cvmpr ar �J Estado o lote
de terras n, 7 eh margem direi
ta do nben ão A'�1pullgas G,an­
de, ao prasiJ de CIUCO anncs, pa­
gando á vista ,) qu.ut , parte.­
Informe ao thesuuro,

�tldherrne Z iz (2" despacho).
. L) .,

d-1 ;i��e-�e utur-, em vista
-

ih

informações.
AntoniO Joaquim Ferreira

Pontes (4° despacho). -Nego o

privilegio requendo, mas C.IIIC,l'

derei aos snpplicautes isenção de
direitos de exportação durante
cinco annos, l!mltad,) a 50 ·/0
.aos mesmos impostos 003 cinco
annos seguintes, medlante con

tracto assigr-ado no I'hesouro,
si os supphcautes assim ore·

quererem, obrigados á�, condi­
ções que se impõem com relação
ao deseuvolvunento da indusrna
pecuaria e do esiebelccimento
àa crémerie. Mal�: conce­
derei isenção de dlfe!tos de im

portação pelo praso de 10 annos

para os anlmaes da melhor es

pecie que forem imp.orLados,
assim como das machln1s e ou­

tros objectos nrccílsario5 á se

guoda d'aquellas ludustrlas. A
concessão de terras devoluus es

capa ás aLtrtbuições do gorerno
federado.

Israel Xavier Neves (2· Jes­
p.icho). � Informe () thesoo ro.

Frederlca ULech (2- despa
cho). -Passe-se titulo, em vista
das IOformações.

Ricardo Kone'lI (2· despach'l).
-Passe-se titulo, em vista da'
luformações.

Remaldo Ferreira de Brito,
ex-praça dn exercito, pede um

lole de terras na �x-c\)lunla mi­

litar de Santa Thereza. -Iof'H­
me a tnesouraria de fazenda.

FOLHETIM 142 �A.manhã?
-N\ sua visita?
-Sim, acompa.nha-lo á disbn·

\1 �í �1' \tAG� �I·
cia sem que elle o saiba, e ver

/.L 11 l

\ I

'.1..,1..
1 \

�[I senão ouvir tudo quanto se tra

l
mar IJntre elle e a Bel' (\ FIM de
Renda ...

POR -Como, será possivel?
PAULO IIIRAHAllN

A androgyna considerou o'
III com compaixão:

-Vocês são muito innocentes!
SEGUNDA PARTE No parque ha arvores. emfrente
At.rides de aldeia ás janella3 do pavilbã.o do cou­

teiJo .. '

XIII
.

I
-E depois?
-Essas janellas estarão abertas

o ULTIKATUM DE DENISIA HÂTTIER. por causa. do calor,

Marianna, que estava atraz del-I
-Depois?

les, soprou·lhetl: A virago começr;u a discorrer
-Ora, ba um meio muito sim- em voz baixai quando ella aca­

pIes de verificar se elle os está boa:
enganando... -E's uma r!tpariga f}(j truz.
-Um meio? declaroo Francisco com cunvicçã,)
-Qual éf profu[Jda.
-E' acompanha-lo amanhã na Sl3basLião apoiou, tiewpre em

.ua '�s"a.,. lOl bai&ai

FARPAS

I

Vem 'da serra o grito ingente,
Como o troar do canhão,
Como um raio de esperança
Em prol do JOVRN PATRÃO!

Vae começar a folia
Vae começar a festança;
Muito breve, pois, teremos
O homem na governança !

da república, pelos encargos
onerosissimos, excessivos, injus­
tificaveis, traZido;; á nação, pelo
descalabro fiuanceiro, emfim,
que existe latente 1I0S I t'folb·,:-\
de Ioda esta p,dllica iuconcebi­
vel, na tortuosidade de seus de
sauuos, o pensamento de tarua

od",sn a republ.c.i, :le fraudar a

rovulução e fazei a .. er vir , o.n

ulumo extremo, :iO ideal cone»

b.do em S. Pa!1I11.

estabelecimento definuivo, ina­
balavol, dessa Iórma governa­
mental, aceita pela nação, e por
amor da qual abraçou ella o

m .viruento de 15 de Novem­
b!u?

Ninzuem o dirá I Réo con­

[es so e"lllllefensavel. o gorerao
soccon e se ao sophisma, se In­

c epad» pel.,s condições deses­
peradoras a que em poucos me­

zes reluzo o paiz, pretendendo
que nã J Wlt!e ser julgado pela
b!l,d·� d.l') governos legaes !

Vai lli:;,') tod. a sua con­

d,�mn:ição. Por isso mesmo que
ih: rllt V,j o csuho da legahda­
de f ,i IH .l, tend.. embora o con­

senso da nação, com que se pa­
vonêi, cumpria-lhe ler outra
norma de conducta, ser zeloso
do LJltao;" publica, dos direitos
de 5eU:3 conerdadãos, Dão im ..

plantar 3 especulação e a immo­
ralidade, não crear os etubara­
Ç')5 invenc.veis que estão drffi­
cultando Ih) supp .sto Congresso
a organisação da repubhca fe­
der a tl va.

Manter a ordem era o seu

principal dever; mas a não ser

o incomparavel bom sonso deste
Povo, superior, c.:dmu, abne"u.
di} aute tl)dos os disparates e

prOVI)caçõe:; d l provlsoriCl, que
attentou desde as suas menores

Ilbcrdalle" até ás S'las crefHJ1S
e sentimentos mais carllS, ou de
est�\fla a ordem, de que tanto SJ

ufana quem ludo tem feito para
destruil ..a?
Nã} ! O governo actual não

quer a _republica federativa.'
Treze me�es de um trab:llho ln. :

cessante têm Sido uloa COQspi
ração pefenne, lenaz contra essa
forma democralicu, ex!glda pela
nação.

Esta ha de yeocar afinal, é
certo; mas que na lula travada,
cada brasdl3lro, desde já, cada
repi'.iblicano Sincero

_ occupe um

posto de vanguard:\, ou na pro.
paganda da Imprensa ou na�
conferoncias populares, viSL o

que as urnas elelloram fechou.
a3 o govern().

Ddendamos a reoublica
,

.

(TT"ibun"1J P'opu�CJ,r, de
7 do corrente.)

Haja foguetes, zabumba,
Haja tudo em profuzão...
Não tarda chegar á terra
O felizardo patrão.

E' aventur -sa , sabemo-, esta

prr.pustçã»; nem nó' a c.insrgu I·

OOOS senão Cf' 111num dos ah-u»
dos [lI)S3IVCIS da politica :le'u .I,
que pode conduz.r ;\ tud», mi'.

nos ao perfeito l) compl _lU esta

belecimento do reg\!uen repu
hl.csuo lederuuvo.

E,Le e a ecnn unia dos d.nhei­
Que não falte a discurseira,
A musica do batalhão lOS puhl.co-, é a moralidade ad

A' chegada triumphante mimstrauva, é a suppressão da

do nosso joven patrão. burocracia, e a dcscentralisação.
B B é, emfim, a Democ.acu em to
um, .. um.

I____ das as suas mamfestações-c-ou o

ESCOLA DE APaEHOI ZES governo do PIIVO pelo POVI1.

Foram desligados da escola Lvnge de pro:n,)ver a r eahsa
de aprendizes marinheiros, os ção destes pnncip.os íun-íamen

aprendizes Joaquim Duarte dos taes; t.irnar p.uente a superior i
Santos e Octaviano Rodrigues dade, puresa e praucabhdade
Nunes. da doutrina democrat.ca, mau

��"-_!..I..::!!"_ tendo a acima de toda a SIBpel.

SECÇÃO LIVRE ta, n goverrw provlsorio tudo

envidou par,t Cl)nW�flar, de�a
...

Preparar é, pois, já tempo
As meninas em fileiras,
As ruas ornamentar
De coqueiros e bandeiras.

creditar e deslruir esses prinel.DeCendallUOS a Repu- d
bHca pios e menLio á� píomessas a

propaganda, desmorallsando as·
NUHca pr,}elSOU á causa re

s.im e desvlrluando perante a
publica na de m(ll� ene glCà e so- Inação 3 fórma P') ilic:l, que a
ltclta defesa do qUf) depois que lal governo tem servido simples.
se ploclamou o seu tnumpho e

mente de mascara.
se deu como definitivamente as-

�eotada. pell) evento de i 5 de Pre�cindio absolutamente dI)

Novembro, e:i�:l fóron governa- Povo como elemenlll de orgaoi.
LlV3 em nO�8a palria. sação das novas IOstitUlções,

0$ homellíl' que tomaram o dando·lhes éiSSlm uma base fal·

governo du paiz, em aome da sa; fechou as urnas eleitoraes at)

fev(.,[ução e da republica, men volo dos cidadãos, ins&iluiAdó a

ttraPl e aLr3içoaram uma e ou. fraude e a falsific'\ção nos comi�

lra. E não tem haVido expedi,'n- cios; deixou Stl explorar, C\HD

le im.gloave), immof.\lldade, promeuendiJ a fortuna publica
corrupção, esbaoja;nento, de;;. por numerosos bandos de espe­

potismo, que não Lenham pra- cobdores, desol1Yulvendo de fór­

Licado, em prejuízo e descredtto ma escand!llosa a adyocacia '\d

da insLituição nascente, e de, mínlstraLiva; triplicou o_funccio,
mOVlmeot,) que· a proclamou. nahsmo e, seus vetJclmentos;

Quem conhece as tendencias, desenlegrallsou e enfraqueceu a

accentuada:;, que, havia certo I defesa da �alfla cedendo um

lempo, germmavam entre alguns I pedaço desta ao estrangeiro; d,]s·
honH'lls p liLicLls, princlpalme�-I baratClu as finanças; cond�zl?­
le em S. Paulo, para tranSfe!Hlnos as pOltas da bancarrõta,
ao rarn.) 2° da dynaslia impe i eley lOdo a de:\pez'\ da "União a

fiai, repres8lJtadc; pelos prtnCI- ímalS
de 200 mil co�tOti. tornoll

pes O. Pedro e D. Augusto, a Illnpo !Ivel a federaçao pela ab­

<lrd(;m de successã.o ao throao I sorpçao para (] cen�rl) de todos
bra.;deli lJ, chpga a suppõr, ps.los recursos dos E,tados.

los entraves e embaraços PI)SlOi I Quem assim pro ede, deseja
,lé b je P('!'.'s h',lOeos do gover le quer por v.otan a republica
00 ao defirlltlyi) e,l;lbeleclmento I federaLlva? R' Islu preparar o

Que f'ranqueza!
« Mas isto não é artige) DE

FUNDO (sirva este versalete de
oeulos para quem chama uma
local de artigo de fundo).)I

Sabem de quem é este peda­
cinho ?

E' do engraçado e intelli·

-E alie que não falte á sua

I
dous e a I'eohora é um homem,

palavra. senão a minha espiogar· minba mãi.
da não o ha de poupar!... \goes Cbassard paz-lhe os de

José foi ter com Agnes Ohas- dos seceos no braço.
sard e disse-lhe ra pidamea te: -Obrigado, José, meu primo-
-Mamã fez mal de ficar Da genito. Tu serás o meu berdeiro.

adega tanto tempo durante o di&. -Sem duvida, assim o espero,
-_. Porque' pensou o tratante labíno; e mais

-Podem peD,ar que a senhora c9do �o q,ue �ellSaS!
demora-se là para arranjar outra

A VlUva re�mung�u antre den-

cousa além de garrafas... tes,olhando da sosla�o para o gru-
-Como dlze�1.. . p.o formado d�. Mananna, Fran­

CISCO e Sebastlao:
.
-D,go que

. �arianna...' Fra�- -Hei de precaver-me.
CISCO e ,Sebastlao estavao b"J6 O c!lmponez rlo·se em Silencio.
como dOidos p"ra saber.. Cu�- -E' assim que eu faço as cou
tou-me conte,los. E algum dia sas, disse elle.
quan�o soub'-reill, ou 'lma noite Duralite esse terr.po, l\íaslsI'
de nOivado, por exemplo... J08 Blagg passeiava. se.w cam-

A estahj'idtlira examinou com balear, no sO!llbo no qual dez
o SHU oIb'1r duro a penr.tranto a mlButos antod e3ta'la �d8ltado ao()

physhu'l "ia do sIm interlocutor. comprido,
Este coociuio: Estava fresch. O sBd p.asso era
·-A senhora está avísada, Para firme, o sel,j olhar, daro, o seu

bum eutandedur 10€:::' palavra rOllto P�nsatr'o e c"; ..i�dosameu­
bàS'aj Um homem "tisado 1'alfl ',laval�o. Umr. peça d, roupa U.'

pavaa fechadurada porta e os seus
-

pés calçfidos de chioellos sem sola
não fazlão nenhum barulho.
-Com atreito, ruminou elle

esses camponezes são grandes tra_
tantes e esponja�' aioda maio_
reô! .. ,

S� tres quartas partes do que
colhl não tirassem passado á mi·
nha vistal
Entretanto, escapei d6 morrer!

essa grande jesuita com a sua I,
faca!· A ponta fazia me cocegas
nas costellasl Mas a historia do
puuhal, para varificar sa um su­

jeito e·DU· não realmante um es­

pião, ê TeIba. Isso data da antiga
administração!
Sim, mas o que eu vim procu·

..ar sa�tQ_ul"me -ao� olhos logo. I

CoultamuAo-me, graças a Deus,
p:j,lih,��,,' nA ioda ao eSJi8cie e de
'�odos os calibres, até esganar a

mamã, p"ra ap�Dhar-lhe o the­
souro, Onde é'a adega' Onde a

por',' Olide to chave r

,
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, . o -Assignado, Joaquim Sal-
ra- g

o'
__�'�'_'-"j !�h;;��. Marinho Filho, Enge-

ar O menino-ficou zangado por I _
, o' que chamámos DE FUNDO as as-:

EDITAES(1). neiras quo elle escreveu no

orgam Müller &: C.
.

.

Si ralhei com o memno, fOI

para chamar a attenção dos

seus tutores, afim �e que estes

o fizessem tomar JUIZO.
iS- , Não chore, não I
e·

As asneiras do desfructavel
�o .

H X que diariamente se ex­

lia' hi'be pelas columnas do or�am
. Müller &: C., são verdadeiras

b-, LOCAES e não de FUNDO, VIstO
,

assim ter reclamado o INF��LIZ

Espoleta.

a-

n­
�o
n-

Lloyd Brazileiro

'[,hesouraria de Fa·
zenda

De ordem do cidadão inspector
faço publico que esta thesouraria
está recolhendo as notas de 1$000
réis da 5"" estampa, fazendo-se o

troco d'al las sem desconto até 31
de Março do corrente anno ,

Scieu tiâco mais q ue O praso
para O) troco sem desconto das
notas em SU bsti tuiçao de 50�000
da s- es ta m [la fica espaçado até

aquella data.
'I'hssourar ia de Fazenda do Es­

tado de Ss nta Cwthanua, em 9 de
Janeiro de 1891.-U 10 .escrip tu­
r ar io ser vrndo de secretario da

junta,João M. de B. Cidade.

Congrelli4so do EIiAf,ado

Para deputado o cidadão
Luiz Nunes Pires, empregado
publico.

o povo.

.: ongl'esso do Esf,ado

Chfl::iLo�ãJ Nunes Pires, in
dustrial

Elyseu Guilherme da Silva,
n barmsceu tic»
,

Raymuodo Faria, commer-

ciante
Lu iZ N un s Pu es, emprega­

do publico
FrM1CISC\) Gonçalves da Silva

Ba: reiros, propr ietur io
Vidal l se de Oliveira Ra­

mos, fazendeiro
Antolllo Pereira da Srlrc Oli­

veira, commerciante
Dr. Duarte Paranhos Schutel,

medico
José Feliciano da Silva Ma­

cuco, commercrante.
Dr. Alexandre Marcellino

Bayma, medrco
João da Silva Medeiros, ne­

g iciante
Germano A. Lepper, nego­

ciante

.

Padre Cypriano Buonocore,
V\gano
Corone I Manoel da Silva Far­

rapo, capitalista
J \)sé J. de Cordova Passos,

advogado
João I. Theodoro d � Costa,

commerciante
Libero Guimarãe:s, negocian­

te

Guilherme Krieger Junior,
negociante

Fráncisco Gery Kamiensky,
negoCI<\nLe

Herculano Maynarte Franco,
capi tallsta.

LYC�U DE ARTE� E OFFICIO�

s

e

DEOLARAÇÕES

As aulas deste estabele­
cimento reabrem-se a 15
do corrente; as matrículas
se acharão abertas a contar

de 11 do corrente. - O di

reotor, SLéon Ewgenio La

pagesse..
o

Serledade

Pela Magisf,raf,ura
D:lclaro que, tendo soffrido ui·

timamente de uma forte bron­
chite, com muita tosse e rouqui­
dão, achei immediato allivio no

XAROPE PEITORAL DE AN­
GICO COMPOSTO COM TOLU E
GUACO, dos, Srs. Raulino Horn
&: Oliveira, habeis e la boriolos
Pharmaceuticos desta cidade.
Desterro, 10 de Dezembro de

1887.-0 Juiz dB D!reito, Joa­
qu'tm Pauleta Bastos deOliveira.

f....inha intermedia ria

No dia 26 de cada mez par­
tem do RIo de janeiro, locando
em todos os portos aCima referi­
dos e mais nos de Cananéa,
Iguape e Itajaby.
Linha. deMa tto·Grosl!!o

O Sr. Dr.�aldanha Ma- Nos,dias 12 e 27 de cada
rinho e a evidencia mez, partem de Montevidéo,

des facf,08 conduzindo carga e passageiros
Attesto qne, 'soffrendo ha mui- para Cuyabá, levados pelos pa­

tos annos b��nchite asthmatlca quete:; da linha do sul dos dias

�
e farta ro.uqulü�o sempre que me 15 e 30, com escalas por Bue-� exponho a humidade, tenho tira-

. A P' LP,
s. do grande proveito do XAROPE ous- yres, arana, a _'z,

DE ANGICO COM TOLU E GUA- Goya, Bella VIsta, Comentes,
CO (Peitorai Catharinense), prt-l- Cerrito, Humaylá, Pilar, VIIla
pa�ad_o do� Sr:l. RfluliU0 Horn. & Franca, Assumpção, ROiafio,

_ Ol,lv.elra, sem que me tenha Sido Conceição, Apa, Olympio,precIso algumas vezes.to.mar mais ('()Imbr' Albuquerque e CUnde um Vidro para sentir lillmed a,

to allivio.
Desterro. 8 de Dezembro "

Jornal do Oommercio

Linha do Norf,e

Nos di�s 2, 10, t 7 e 24 de
cada mez partem do Rio de la­
neiru.tocando nos segumtes por­
los: Victoria, Bahia, Aracajú,
Maceió, Pernambuco, Parahyba,
Natal, Ceará, Prauhy (porto de

amarração) Marallhão, Pará e

Manáos.
Desterro, 6 de

i891. -O agente,
José ViUeLClJ.

Janeiro de

ViT'gilio

AO COMMEHCIO
Goulart Blnm & C. avisa ao

cemn.erc.o desta praça que ten­

do-se retirado de sua casa com­

mercial o empregado Sr. Joãu
Bouhaben, não se responsahrh
sarn por debito algum qUil por
ventura o mesmo contraia em

nome di} firma supra.
Desterro, ,6 de Janeiro de

1891.

Ev&n�elischel' ConfirmandenuntBrricht
Der C"nfirmalldenunterricht

beg.eui 7 JanU:H.
-Au�wa' uge we-rlen im Píar

rbsuse auígenornmen.
PASTOR GANS.

'l'hcresopolisv
á Jauuar 1891

�OLL�GIO VALENTE
FUNDADO EM 1885'

�O LLEGIO DUARTE
FUNDADO 1882EM
Iustrucão primaria pelo methodo

•

intuitivo

Disciplinas:
Leitura, Calligrapbia, Arithme·

tica, Grammatica portugueza,Geo
gra[lhia e Hi,;toria do Brazil, lIis
toria Sagrada, Oivilidade e Moral
e Dezenho linear (geometria pra­
tica).

As aulAS funccionam das 2 ho­
ras ás 6 da tarde; encerram-se à
24 d;.IDezembro e reabriram-se al7
de Janeiro.

No fim do 3nno lectivo os alum­
llOS prestarão exame. que serão
findes ou de sufficiencia, confor­
me o gráo de adiantamento de
cada um.

O fim do COLLEGIO DUARTE
é preparar os seus alumnos no

mais curto espaço de tempo possi­
vel, em :nstrucção primaria. afim
de que elles se possam matricu·

,lquer Collegio de ins­
:uod ;ria; para Ó que

os alumnos approvados em axa- VENDE.SE a magnifica cha-
mes finaes, obterão um attestado cara á rua Esteres Junior
de habilitação,

•
D. i A (antiga Formosa) e os

. ��n8ahdade. predios 11. i, á mencionada rua,PrJnc�plan�e. . . . .. 3�OOO e ns. 39 A e 38 B, á roa deO mais adiantados .. 5�000 S S b
-

d P d F. e asuão a fala e õra,PRAIA DE FORA
Vende-se lambem uma excel-

RUA QUINTINO BOCAYUVA lente mobilia de jacarandá, uma
A directora mesa elástica, di jantar, um

Maria José Duarte etagére com pedra marmore e

���IIII!!���!lõ-��__ t<i!'õ_�.�!""_�_'�!' ou tros objectos.
ANNUNCIOS Trata-se á.rua Formosa n. L

Na marcinal'Ía de João A melbor preparação para Iim-

Augusto, á rua Joã'} Pinto, par os DENTE8

Ih d' B e fa' FI I Pote .•.... 1$500empa a-se eu eIra 80
. Em todos os armarinhos e

pUl' preço baratissimo; aa-! barbeiros
sim como u mesUlú, tencio-l RAULINO HORN & OLIVEIRA
nando retira r-se deste E�:l deposita.-rios
tado, I'esolv€n vender a dita,' [gRUA JOst VEIGA 15
marcenaria, bem afregueza-!

O
·

JORNA'L'da e bem m()nt.ada. I
-----.....,._.. .. " ......,._..._ �

r

Vindos de Pariz' Precísa-se de
mo���a i'Slmos eb. péo, para I vendedores paraI�����s fi�:�a senhoras

I esta foihap.�a�����:�e d. 1010, propriasI· ·

Bolç'l5, caixa,; de costura, I FA ZEN DASelc., etc., elc. I
Vaz\)& para flôres ! de varias qualidades e vestidos
Calendaríos '1 em caixa, chapéos modernos pa-

e muitas. outras cousas b-Ditas ra. senhor3, ,leques chinezes,
tirou hOJe da alfandega í caixas de mUSica, e finalmente.

A Brazileira I mUIta cousa boa e bonlla rece-

. ! beu de Pariz.
Rna Saldanha Marmho u, 2 i A BR\AZILEIRA

E:n."terrro
Oonvídase aos ami­

gos de José Coelho da

Silva, fallecido hontem
no Hotel do Globo) as

sistirem ao sahimento
do cadáver. o que se

realisará hoje ás 8 ho

ras da manhã, do mes

mo hotel para o cemí
terio publico.

VENDE-SE
um bnn clarinete de ébano,
em dó. Informações no escripto­
no desta folha.

Bom negocio
O abaixo assignado vende por

preço multo commodo 67 braças
de oprimas terras para euliura,
sitas dentro da ilha, no Ribei­
rão lugar da Tapera, fazendo
frente ao mar, fundos ás verten­

tos, limitando pelo sul CQm ter­
ras de Clemente José Gonçal­
ves e ao norte com quem de di­
reIto.

Tambem vende por baixo
preço,terras que possue no Mas­
slambú.

Quem as pretender dirija-se
ao tenente-coronel Ramos Ju·
nior ,para melhores informações.

João Josê Theodoro da Costa

MARCENEIRO

Ensino primario, elementar e

su penor, Rosa Valente, ap�ro
vada pela Instrucção Pubhca,
com pratica e vastos conhec:
meatos do ensino, pr 'põe-53 ás
famílias para formar ou com

pletar a educação de suas filhas.
As aulas funccrouam das 9

horas da manhã ás 2 da tarde;
reabriram-se a? de Janeiro.

M1<NSALlDADB

Leitura, arithmeuca theort
ca e pratica, calligraphia, Civili­
dade e moral, Grê&mmalica por­
lugueza, Historia sagrada, tra-

balhos d'agulha,. . 2$000
Francez. 2$000
Geumetria • 1$000
Geographia. • i$OOO

Linha do §ul Historia do Brazil. i$OOO
Nosdlas7, 15,21e30decada Desenho linear e

mez, partem os paquetes do RIO naLural 2$000
de Janeiro, tocando os dos dias Piano 3$000
7 e 21 nos seguintes por ((IS: Canto 3$000
Santos, Paranagoá, Dester ro, DESTE li ETORIO Grande, Pelotas e POI to

.

Al'-1gre e os dos dias 15 e 30 Rua da Republlca n. 58
nos portos acima mencionados
e mais: Antollllla, S. Franctsco
e Montevldéo.

GRANDE NOVIDADE
Fostes acompanhar o Terno

que sahiu hontern L.
-Fui, o bastantn ma agradou,

por ser uma esplendente idéa-a
de ser cantado por mnças..;
=-Encontrei, sem ser O do Me­

nino Deus-diversos; ao todo uns

seis!
-·E não entrasto em alguns

comes e bebes.cs« lhes foram offe­
recidos .

-Entrei. Mas, oh, fatalidade,
fui desprovido de tudo!

Não mo encasaquei; não me

barbeei; não comprei urnas perfu­
mesas essencias, para embriagar
as gentis cantoras e ...

A proposito, por te f8r fallar
em embrtagamentos:-Já apre­
ciastes as deI icadas perfumarias,
que tem o Zéca , alli da rua da
Oonsti tu ição.
-Qual Constituição,nem nada!

Tiradentes é que á.
-Ab! el le também tira den tas,

sim, caro amigo e. '. sem a mini­
ma dõr.
Não troça, meu caro, eu falio

do celebre Tiradentes, o vulto
grandioso, que sacrificou-se em

pról da republiea.
-Mas, como ia te dizeudo, o

Zeca, depois que mandou pintar
e forrar a casa, querendo que o

interior esteja em igual condição
do exterior, não poupa trabalho e

tem-se munido do bom e do me­
lhor.
E é assim que:
Magnificas esssncias
De Pinaud e de Lubin
Olàos aromatisados ...
-De tudo o Zequinha tem.
Navalha domesticada
Que ao freguez não crucifica:
Em rapidos momento rapa
A cara; e nada lhe fica!
Nem mesmo de cabello um fio!
Nem siquer um arranhão!
Vã pois! amigo o prodigio
NãO é de? ..

ODONTINE
Du

DR. RIEDEL
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BRAZILEIRA
recebeu de Pariz

ftKM�IHO� ij�E�UftA}1
SFM DlETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE .}��N"EIRU

Auctorisados por decreto mperial e ler\1u1:4mento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de ouros de �

1& classe no Brasil; Paris, Antueropta, Rio cl4
Prata e Berlim •

---� $
Balsa, aroba e Manacâ (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias'

a pelle, dsrthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheuinatis8
mos» agudos ou chro�icos e todas as affecções de origem syphilitica, por mai­
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta amuâlas
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer­
curio e nem nenhum dos compostos,

P�lalas purgativas de Yelamíua=Corubatem as prisões de ventre, sll.
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares seu
produzir a menor colica.

'

E ixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspeptícos facilita as
digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­
queca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

V.in�o de ana�az ferruginoso e qúínado-c-Debella as chloro-anemias, a
hypoemía inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate e1ficazmente a escro­
phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneâeos restn,

ta�os na cura das moles�ias das vias respiratorias! catarrho pulmonar, bron­
ehites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngIte, broncorrhéa coqueluche
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

"

.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas
. .:dlammações do fígado e baço, hepatite.esplenites agudas ou chronicas» devi-
das ás febres intermittentes e perniciosas.

'

_Vinho de cacau lactophosphato �e cal quinado-pept<>na.-Sempre que o

o.rgalllsmo reclamar resta.u�".d.r energieo, como na anemi�, chlorose, Hmpha­
psmo, escrophulas, rachitísmo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste aiedícamento.

A �od�s estes preparados e outr�B do mesmo autor acompanham bullas,cnde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas rea lisadas em
condições difficeis.

Lindos tapetes para sala e para quarto; capachos; machinas de costura e ditas

para copiar cartas; bonitos relogios de pare-ie; lamparinas de diversas qualidades,
lapi- de pau, muitas qualidades; balas de jogar, sortidas; colletcs para seuhoras;
neias para homens, senhoras e crennças; vestido em caixa.

SORTIMENTO DE FAZENDAS;
Deslumbrante variedade de brinquedos; colchas para cama, de varias côres, Co

pos, grande quantidade e variedade em preços e qualidade; Cal ioes , compoteiras,
pratos de vidro, ruanteiguei ras , garrafas para vinho, etc., etc., etc.

LINDAS GAIOLAS PI�RA Pi\SSAROS
Linha de crochet; Esc rrradeiras: variedade de cartetrnn; Grandes espelhos

ovaes; Quadros de paysagens e de figuras, etc., etc.

No comprem em qualquer outra casa, sem primeiramente visita­
rem o nosso estabelecimento, que vende sem receio de competidor.

Venhão.... Venhão

A' BRAZILEIRA
RUA DE JOÃO PiNTO

DE

DOMINGOS DA SILVA PINTO
Pharmacentico cbimico D31a ACademia de medicina do Rio de Janeiro
o Peitoral de Angico à um especifico efflcaz e prompto para a cura

radical e instantmea de defluxão, em 24 horas, ao ar livre, sem eu­

xilio de suador. Especifico poderoso nas molestias das vias da gran-
• de arvore da respiraçao.como sej arn: a laringi tA,a ronquidão, a bron­

chite aguda e ehroníca, bronchorréa, catarrho chronico, hemoptrsis.
coqueluche, asthma snffocaute. tísica. pulmonar e tisica mesenthert­
ca, Esta descoberta importante é o resulta-lo de fO annos de cons­

tantes trabalhos e pesquisas scientiâcas em procura de um especif
co que curasse a tuberculose pulmonar do autor deste Peitoral de

Angico,
Esta descoberta é de ordem tão altamente humanitarla, que se

póde collocar ao lado da descoberta da vacelua e da descoberta do
anti doto do veneno da cobra.

Seu autor está satisfeito com a grande descoberta do seu Peito­
ral de Angico, que o curou, e por ser jà crescido o numero das pes­
soas que devem a sande a tão preciosa como humanitaria descober­
ta. O proprio autor deste importante medicamente, que vem enri­

quecer o vasto campo da therapentica moderna, é uma prova irra­
cnsavel de sua efficacia e infallibilidade. Soffrendo durante 10 annos

de uma tuberculose pulmonar, contra a qual emrregou os prepara­
dos aconselhados em casos taes pelas grandes autoridades meuic&s,
só á des�oberta do Peitoral de Angico deveu sua cura radicrl,
acbaodo se boje Ilas melhores condições de sande.
Vende·se unicamente na Pharmacia Popular

N�(f]Gt�(f]H & fOm
Des'terro

CARNE, FERRO e QUINA
o mais IlJrlitlcanle dos Alimentos amado aos Tonicos mais reparadores.

VINHOFERRUGINOSOAROUD
BXTRAHIDO DB TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

f)A.MlE� FERRO e Qmll" I Dez annos de exito constante e as affirmacões
das mais altas sumidades da sclencla médlca,provam que a assoclacão da Varne,
do Ferro e da Qu-inB, constitue o mais energico reparador ate hoje conhecido
para curar: a Cklorose a Anemia, a Memt?'uação aolorosa, a PolJresa e a Altera­
ção ao sallgue, o RacM'tismo, as Atreccões escl'ofUlosas e escol'lJuttcas, etc, O "inho
Fl'rrugino8o Aroud é, com e!IeIt0� o unlco que reune tudo que tonifica e for­
tifica os orgãos, regularisa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o VigO?' e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Jilnergta vita"t.
Venda por grosso,em Paril,na Pharm' de J.FERRÉ,r.Richelieu,102. Successor de AROUD

��OO�&I � m�����oo�� �
THYM'OL.INA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspeito­

tia Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa Rio de
Jaueiro.

Preparado onofl'ensivo e muito usado para curar as Espinhas do
rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes­
quer manchas da pelIe.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO IiORN & OLIV,EUfê.1i.
unico� f'abrlc81lt,el8 � p1"oprietn R"io�

A venda em todos os ARMARINHOS e eafas d� PERFUMARIA

R9cebau direcbmente da 13'lhh, gr,Hdn quantidadl� do chàru
• __ o

t<).� dus m ... lhores fabrieantes: José Cardozo 8 Dannemmau & C., e de
:-)iaia�.

�ilNISTERIO E�I �RISE Charutos em caixa tia 100 a 5$000, 6$000, 7$000, 8/)000.
9$000 e 101$000.

Charutos em cai:u de 50, a 2�000, 2$500, 3$000, 4$000, 4$500
5$000, 68000, 7$000, 8$000.

Charut,jnhos encllpados, milhl'iro 5$500 e 6$000.
Fumo dlSfhrJo em lata de �OO gr amwo:; até 5 kill)�, a 1$300

1$400, 1$500, 1$800, 2$000 e 28500.
lHos ,;Ujll-:r!or a 3�OOO, 4�OOO, 51>000, 6$000, 7$000, 8$000,

91>000 e 10$000.
Fumo em rolo, kilo fi. 1�400 1$500,2$000 e 3$500.

Iam peões belgtls, nunca vis� FU?Jo picado. a 1$200, 1$500, 1$800,2$000, 2$500, 4$000.
to nesta cidade luz de 100 Alem destes praços fazemse o desconto de 5 %-vaJor maior a

,
, 50$000.

vo1l2ls; força dupla aos ac- PRACA 15 DE N'TOVE!lIBRO N. 5tuaes belgalil. li
•

.

LU

NA BRAZILEIRA ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA N. 6
JoãQ Bonf(J,1/,t, Dema,.ia Joio dos Santos Mendonça

lecompndlHl6 ao publico o xaro\'E
d'3 Â.�GICO COhlP08TO, approvad»
peja RXIlla. Junta de Hygiene Publica.
maravilhoso medicamento, preparado
eom fi. decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas aa enfermidades do peito
agudas ou ohroníeas, como sejão:
bronchítes.catharroa, deãuxos, tosses,
rêbeldes, asthma , etc.
Este exeellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacía,
rágantína de Mendes Bragança &
popular. e acha-se á venda n'esta eida
an-PKA..RMAClA POPULAR.

Bichas
AOS EXMS. SRS. MEDICOS
Acaba de chegar para a barbearia

denominada

PETIT SALON
PROPRIEDADE DK

J. SILVA VASCONCELLOS
um grande sortim0nto de
ventOi'as e legitimas bichaR

hambnrgu�'zllS, encarregan
do se o mesUlO de appli
cal-as m",i pessoas que deI·
las neces�ütarem.

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. tI

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra as Doenças

da Garganta, Extincções da Voz,
Inflammações da Bocca, Effeitos
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aos Siírs.'PREGADORES, PROFES­
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo II firma
Adh. DETHAN, Ph" em PARIS.

MENDONçr\

· GOTTAeRHEUMATISMOS
C r d por meio do LiCORl e das PiLULAS do XY ::L.a..v:l.�:l.e: �

.

u a os o LltCOB. cura o estado al/,udo j-As P.ILV:&.AS CUra0 o estade ohronlco.
,

'

, Exigir sobre os Frascos o Sello do Eltado Francez e a Assignatura :
"...-;;; �i�

_
.

. Vonda porllaior: F. COm_R, 28, rlla St-Clallde,PARIS�� -_,
I .poll" III Pi.... n�g'''. - &.meUt-IiI' !iem p,dir Ima Iroohart uplieaUfl. � ;V.V .

Chamamos a atteoção da ra·

paziada do bom gosto á 'isita·
rem a Barbearia do CommerclO,
á ma Tiradentes n. t4.

ESPL�NfifDOS

OUAIJ � O �tAfOH FLA(lELLO DO MUl�DO ?
E' a syphilis!

,
QUAL O MELHOR REMEO 10 PARA ESTE MAL?

E O Elixir de Nogueira, Salsa, Caroha e Guaiaco
DEPURATIVO DO SANGUE

PREPARADO POR

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Pharmaeeutico pela Faculdade de Medica da Bahia e socío correspondente do .

Instituto Pharmaceutico do Rio de Janeiro

O Elixir de Nogoeira, Salsa, Caroba e Guaiaco é emprega·
do e com resultados sntisfactorins nas moléstias seguintes:

Escruphul..s, impigeus, bobas, bobões, inflammações do
Ulero, r heumal.l�ml), ulceras, manchas de pelle, COrrimento dos
OUVido;;, lUflammações de olhos, gunOf! héa�, tomores, carbo!:!­
cuias, fis\ulas, espinhas, cancros "enereos, sarnas, flores br n

ca�, rachltlsmo e affecções typbiliticas.
DEPOSITARIO EM SANTA CATHARINA

NICOLICH & COMP.
Pharmacia Popu..1ar

DO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




